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]JVIPRESSõES DA VISI'rA DO PROF. GUERRA BI1E8S1YIANN
AOS 11ABORATóRIOS RATJL IJEITE

jl visita aos Ijaboratórios Haul 11eite impress!lona vivamente não só
ati-vidaele multiforme da fabricac;ào dos diversos produtos, C01110 es­

peciahnente pelo esmerado cuidado com que uma rigorosa fiscalização
se faz para o emprego ele vários preparados na clínica.

E' uma organização que se impõe e portanto, cada vez ma,lS, mere­
eedora da nossa admiração e do nos!so apoio.

A produção nacional, enriquecida com a dedicação e o alto espírito
do se organizador e de seus auxiliares, encontra um magnifico estalào
na ohra que acabo de visitar.

(~ue o exempl,o possa ser decididamente seguido em todos os ramos,
C0111o demonstração do valor e da neces~,idade de levarmos avante obras
como esta.

BIBLIorrECA rrOl\LAZ .NI:ARIAN'rE

Do DI'. Antero l\L Sarmento reeebeu a Soeiec1ac1e de lVI:eelicina de
Porto a seguinte carta:

"lImo. Sr. DI'. Prol'. lVlario rrota
lVI:. D. Presidente ela Sociedade de lVI:ec1icina.

Porto JUegre.
Presado prof.
Em resposta ao pedido de V. S., de contribuir com alguns livros

para a Biblioteca rromaz 1Ylariante, tenho o prazer de enviar os livros
a.baixo, eomo modesta contrHmic;ào, para maior desenvolvimento da Bi­
blioteca da nossa Soeiedade.

Com as homenagens muito corcliais elo cons()cúo atento e admirac1ot'
de V.

.L1JlJtero S(trmento.

CHI1rUHlHE DE I~'APP.AREII~ Gí-<}NITAI1 D};J Iui FE.MlVIE 'R.
Proust ct J. Charrier.

DU SYl\1P'lYYME A LA l\iI:AlúlDII1J -- F. Goste.
PR:BJCas DE BAcrrÉRIOI~OGIE - .1. Courmont.
11E8 JYI:A]~ADIE8 DES REIN8 -- .T. Castaigne.
D 'HYGIENE JYIUNICIP.AIjID Renle Pratique (2 voIs.).
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Nostra
Conlmentarüs et ephemericlihus Iuedieinae artis OInnes IIotitias

ql1ae opus suut) praebe,nnls~ ei ad oumia
lerrime respondemus.

Operam clamns ut editores suos editos Iibros in populum
eOlnrnentariis acl studia einscleul

neniibns utenies.
A<1 mecheinae operum

eonllnentariis et epl1emericlibus medieis euinslibet
ge <1iffundantnr enramllS.

Certiores faeimus medieos et medieamentornnl officinis
de omnibns rebus acl utilibus et de annuo subnotationum

; iis exemplaria petita mittimns et qua ratione suas res in medi-
aeia eniusvis referre doeemus.

lJibenter adsumus qui eonvel1tibus inter gentes prae-

o COMBATE Á TUBERCULOSE NA BAHIA

A AÇA() D() (}O"TERN O DO ESTADO EA, C1()OPETL\ÇAO IL\
!\IUIjHEH lL\ [ANA

lIm sana torio em unIa elas 10­
elima.

() governo (lo Estado da Bahia)
eretdrio da e Sa úde
cleeidin enearard,c fa·ee o grave
nwlhór os cem tTuinclo o
da eolaboralHTo na
ealiclacles elo interior de Jl1<lÍh

('OlHO progr<1JIIa Iníllil1l0 de
isto eom;íitniria

mais alôul.
isolaclo!S

n eeessario "
iodo o mUIl as melhoI'es

eonstam ela em·ta qHe o d r.Barros Barreto
aos elo que lhe ia ser oi'ereeic1üpor lHlOhvo
/:ma, panl o eargo de ela Faeulclac1e de Meclieina

solieitanc1o clne c1esisti"s·em intento e que



NOl'ICIARIO

':'J0H1(1S pareI tal fim obüclms fossem destinadas á eontra
que dentro de breves dias seria inieiada.

real proeeder dá uma idéia exata da nobreza iele e ~va-

101' moral do c1istincto sanitarista, um dOls mais ardorosos e cle\'otados
da cruzada contra a " branca."

.. Que as flôresc1'a, homenagem que pretendeis tributar-me e011-
cInia a carta em referen~cia o da

nas alvoradas de Ine1horelse nl'ais alegres dias para os con-
denados ,que na irevosa noite ele sua desdita não vislumbram a luz
pel'ançosa de uma A~s préc,es dCllS deshercl:adosda fortuna
t'ulhidos nas garras do mal insidioso que lhes mina as energia,s, 13ubin-

aos bemdirão a VOSisa atitueleeconquistarão para vós outros
estima e do povo, os mais louvores".
Falando Dum festival em benefício da canlpanha contra o gran~

o dI'. Cesm' ele _Araujo, bahiano, que tan-
TO tem destaca,do no movimento o cOIH'bate ao lual de

disse:
.. O governo do Estado, num que, sozinho, bastaria para

vai olhar de fito o grave problema - lnelhorando
criando IlovaiS trülcheiras, articulando tudo, " to-

maior valia e que hão-de fieal', com ou sem o
'1'01' da fortuna "

Partiu cIo dI'. Cesar de ~\raujo a idéia ela de uma <1SS0-
feminina para, ao lado dos publicos, fazer a cruzael2l

pról do tratamento e elos tuberculosos.
O vibrante appelo que, nesse o "apostolo ela

já lhe dirigiu á lUulher Bahiana. foi carinhosanlcIÜe
acolhido ie produziu o efeito que eracl,e esperar. Pouco depois reali-

uma reunião ele tendo por objetivo
a Santa Terehinha. cuja ação centralizadora cool'cle~-

112u10ra dws ativic1a(!elS feluininas muito contribuirá para auxiliar
do governo nocOlnbatr á tubercnlosr.




